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LEITURA, COMPREENSÃO, INTERPRETAÇÃO, 
GÊNERO, OBJETIVO E MEIO DE CIRCULAÇÃO DE 
TEXTOS DIVERSOS (DENTRE OUTROS, CHARGES, 

NOTÍCIAS, TIRINHAS, CARTUNS, ANÚNCIOS, 
REPORTAGENS, CONTOS, FÁBULAS, ANÚNCIOS, 

ARTIGOS CIENTÍFICOS E DE OPINIÃO...)

A leitura e interpretação de textos são habilidades essenciais 
no âmbito dos concursos públicos, pois exigem do candidato a 
capacidade de compreender não apenas o sentido literal, mas 
também as nuances e intenções do autor. Os textos podem 
ser divididos em duas categorias principais: literários e não 
literários. A interpretação de ambos exige um olhar atento à 
estrutura, ao ponto de vista do autor, aos elementos de coesão 
e à argumentação. Neste contexto, é crucial dominar técnicas de 
leitura que permitam identificar a ideia central do texto, inferir 
informações implícitas e analisar a organização textual de forma 
crítica e objetiva.

1. Compreensão Geral do Texto
A compreensão geral do texto consiste em identificar e 

captar a mensagem central, o tema ou o propósito de um texto, 
sejam eles explícitos ou implícitos. Esta habilidade é crucial tanto 
em textos literários quanto em textos não literários, pois fornece 
ao leitor uma visão global da obra, servindo de base para uma 
interpretação mais profunda. A compreensão geral vai além da 
simples decodificação das palavras; envolve a percepção das 
intenções do autor, o entendimento das ideias principais e a 
identificação dos elementos que estruturam o texto.

Textos Literários
Nos textos literários, a compreensão geral está ligada à 

interpretação dos aspectos estéticos e subjetivos. É preciso 
considerar o gênero (poesia, conto, crônica, romance), o contexto 
em que a obra foi escrita e os recursos estilísticos utilizados 
pelo autor. A mensagem ou tema de um texto literário muitas 
vezes não é transmitido de maneira direta. Em vez disso, o autor 
pode utilizar figuras de linguagem (metáforas, comparações, 
simbolismos), criando camadas de significação que exigem uma 
leitura mais interpretativa.

Por exemplo, em um poema de Manuel Bandeira, como “O 
Bicho”, ao descrever um homem que revirava o lixo em busca 
de comida, a compreensão geral vai além da cena literal. O 
poema denuncia a miséria e a degradação humana, mas faz isso 
por meio de uma imagem que exige do leitor sensibilidade para 
captar essa crítica social indireta.

Outro exemplo: em contos como “A Hora e a Vez de Augusto 
Matraga”, de Guimarães Rosa, a narrativa foca na jornada de 
transformação espiritual de um homem. Embora o texto tenha 
uma história clara, sua compreensão geral envolve perceber os 

elementos de religiosidade e redenção que permeiam a narrativa, 
além de entender como o autor utiliza a linguagem regionalista 
para dar profundidade ao enredo.

Textos Não Literários
Em textos não literários, como artigos de opinião, 

reportagens, textos científicos ou jurídicos, a compreensão 
geral tende a ser mais direta, uma vez que esses textos visam 
transmitir informações objetivas, ideias argumentativas ou 
instruções. Neste caso, o leitor precisa identificar claramente o 
tema principal ou a tese defendida pelo autor e compreender o 
desenvolvimento lógico do conteúdo.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre os efeitos da 
tecnologia na educação, o autor pode defender que a tecnologia 
é uma ferramenta essencial para o aprendizado no século XXI. 
A compreensão geral envolve identificar esse posicionamento e 
as razões que o autor oferece para sustentá-lo, como o acesso 
facilitado ao conhecimento, a personalização do ensino e a 
inovação nas práticas pedagógicas.

Outro exemplo: em uma reportagem sobre desmatamento 
na Amazônia, o texto pode apresentar dados e argumentos para 
expor a gravidade do problema ambiental. O leitor deve captar a 
ideia central, que pode ser a urgência de políticas de preservação 
e as consequências do desmatamento para o clima global e a 
biodiversidade.

Estratégias de Compreensão
Para garantir uma boa compreensão geral do texto, é 

importante seguir algumas estratégias:

- Leitura Atenta: Ler o texto integralmente, sem pressa, 
buscando entender o sentido de cada parte e sua relação com 
o todo.

- Identificação de Palavras-Chave: Buscar termos e 
expressões que se repetem ou que indicam o foco principal do 
texto.

- Análise do Título e Subtítulos: Estes elementos 
frequentemente apontam para o tema ou ideia principal do 
texto, especialmente em textos não literários.

- Contexto de Produção: Em textos literários, o contexto 
histórico, cultural e social do autor pode fornecer pistas 
importantes para a interpretação do tema. Nos textos não 
literários, o contexto pode esclarecer o objetivo do autor ao 
produzir aquele texto, seja para informar, convencer ou instruir.

- Perguntas Norteadoras: Ao ler, o leitor pode se perguntar: 
Qual é o tema central deste texto? Qual é a intenção do autor ao 
escrever este texto? Há uma mensagem explícita ou implícita?
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Exemplos Práticos

- Texto Literário: Um poema como “Canção do Exílio” de 
Gonçalves Dias pode, à primeira vista, parecer apenas uma 
descrição saudosista da pátria. No entanto, a compreensão geral 
deste texto envolve entender que ele foi escrito no contexto de 
um poeta exilado, expressando tanto amor pela pátria quanto 
um sentimento de perda e distanciamento.

- Texto Não Literário: Em um artigo sobre as mudanças 
climáticas, a tese principal pode ser que a ação humana é a 
principal responsável pelo aquecimento global. A compreensão 
geral exigiria que o leitor identificasse essa tese e as evidências 
apresentadas, como dados científicos ou opiniões de especialistas, 
para apoiar essa afirmação.

Importância da Compreensão Geral
Ter uma boa compreensão geral do texto é o primeiro passo 

para uma interpretação eficiente e uma análise crítica. Nos 
concursos públicos, essa habilidade é frequentemente testada 
em questões de múltipla escolha e em questões dissertativas, 
nas quais o candidato precisa demonstrar sua capacidade de 
resumir o conteúdo e de captar as ideias centrais do texto.

Além disso, uma leitura superficial pode levar a erros de 
interpretação, prejudicando a resolução correta das questões. 
Por isso, é importante que o candidato esteja sempre atento 
ao que o texto realmente quer transmitir, e não apenas ao que 
é dito de forma explícita. Em resumo, a compreensão geral do 
texto é a base para todas as outras etapas de interpretação 
textual, como a identificação de argumentos, a análise da coesão 
e a capacidade de fazer inferências.

2. Ponto de Vista ou Ideia Central Defendida pelo Autor
O ponto de vista ou a ideia central defendida pelo autor 

são elementos fundamentais para a compreensão do texto, 
especialmente em textos argumentativos, expositivos e literários. 
Identificar o ponto de vista do autor significa reconhecer a 
posição ou perspectiva adotada em relação ao tema tratado, 
enquanto a ideia central refere-se à mensagem principal que o 
autor deseja transmitir ao leitor.

Esses elementos revelam as intenções comunicativas do 
texto e ajudam a esclarecer as razões pelas quais o autor constrói 
sua argumentação, narrativa ou descrição de determinada 
maneira. Assim, compreender o ponto de vista ou a ideia central 
é essencial para interpretar adequadamente o texto e responder 
a questões que exigem essa habilidade.

Textos Literários
Nos textos literários, o ponto de vista do autor pode 

ser transmitido de forma indireta, por meio de narradores, 
personagens ou símbolos. Muitas vezes, os autores não expõem 
claramente suas opiniões, deixando a interpretação para o 
leitor. O ponto de vista pode variar entre diferentes narradores 
e personagens, enriquecendo a pluralidade de interpretações 
possíveis.

Um exemplo clássico é o narrador de “Dom Casmurro”, de 
Machado de Assis. Embora Bentinho (o narrador-personagem) 
conte a história sob sua perspectiva, o leitor percebe que o 
ponto de vista dele é enviesado, e isso cria ambiguidade sobre 

a questão central do livro: a possível traição de Capitu. Nesse 
caso, a ideia central pode estar relacionada à incerteza e à 
subjetividade das percepções humanas.

Outro exemplo: em “Vidas Secas”, de Graciliano Ramos, o 
ponto de vista é o de uma narrativa em terceira pessoa que se 
foca nos personagens humildes e no sofrimento causado pela 
seca no sertão nordestino. A ideia central do texto é a denúncia 
das condições de vida precárias dessas pessoas, algo que o autor 
faz por meio de uma linguagem econômica e direta, alinhada à 
dureza da realidade descrita.

Nos poemas, o ponto de vista também pode ser identificado 
pelo eu lírico, que expressa sentimentos, reflexões e visões de 
mundo. Por exemplo, em “O Navio Negreiro”, de Castro Alves, o 
eu lírico adota um tom de indignação e denúncia ao descrever 
as atrocidades da escravidão, reforçando uma ideia central de 
crítica social.

Textos Não Literários
Em textos não literários, o ponto de vista é geralmente 

mais explícito, especialmente em textos argumentativos, como 
artigos de opinião, editoriais e ensaios. O autor tem o objetivo 
de convencer o leitor de uma determinada posição sobre um 
tema. Nesse tipo de texto, a tese (ideia central) é apresentada 
de forma clara logo no início, sendo defendida ao longo do texto 
com argumentos e evidências.

Por exemplo, em um artigo de opinião sobre a reforma 
tributária, o autor pode adotar um ponto de vista favorável à 
reforma, argumentando que ela trará justiça social e reduzirá 
as desigualdades econômicas. A ideia central, neste caso, é a 
defesa da reforma como uma medida necessária para melhorar 
a distribuição de renda no país. O autor apresentará argumentos 
que sustentem essa tese, como dados econômicos, exemplos de 
outros países e opiniões de especialistas.

Nos textos científicos e expositivos, a ideia central também 
está relacionada ao objetivo de informar ou esclarecer o leitor 
sobre um tema específico. A neutralidade é mais comum nesses 
casos, mas ainda assim há um ponto de vista que orienta a 
escolha das informações e a forma como elas são apresentadas. 
Por exemplo, em um relatório sobre os efeitos do desmatamento, 
o autor pode não expressar diretamente uma opinião, mas 
ao apresentar evidências sobre o impacto ambiental, está 
implicitamente sugerindo a importância de políticas de 
preservação.

Como Identificar o Ponto de Vista e a Ideia Central
Para identificar o ponto de vista ou a ideia central de um 

texto, é importante atentar-se a certos aspectos:

1. Título e Introdução: Muitas vezes, o ponto de vista do 
autor ou a ideia central já são sugeridos pelo título do texto 
ou pelos primeiros parágrafos. Em artigos e ensaios, o autor 
frequentemente apresenta sua tese logo no início, o que facilita 
a identificação.

2. Linguagem e Tom: A escolha das palavras e o tom 
(objetivo, crítico, irônico, emocional) revelam muito sobre o 
ponto de vista do autor. Uma linguagem carregada de emoção 
ou uma sequência de dados e argumentos lógicos indicam como 
o autor quer que o leitor interprete o tema.
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3. Seleção de Argumentos: Nos textos argumentativos, os 
exemplos, dados e fatos apresentados pelo autor refletem o ponto 
de vista defendido. Textos favoráveis a uma determinada posição 
tenderão a destacar aspectos que reforcem essa perspectiva, 
enquanto minimizam ou ignoram os pontos contrários.

4. Conectivos e Estrutura Argumentativa: Conectivos como 
“portanto”, “por isso”, “assim”, “logo” e “no entanto” são usados 
para introduzir conclusões ou para contrastar argumentos, 
ajudando a deixar claro o ponto de vista do autor. A organização 
do texto em blocos de ideias também pode indicar a progressão 
da defesa da tese.

5. Conclusão: Em muitos textos, a conclusão serve para 
reafirmar o ponto de vista ou ideia central. Neste momento, o 
autor resume os principais argumentos e reforça a posição 
defendida, ajudando o leitor a compreender a ideia principal.

Exemplos Práticos

- Texto Literário: No conto “A Cartomante”, de Machado 
de Assis, o narrador adota uma postura irônica, refletindo o 
ceticismo em relação à superstição. A ideia central do texto gira 
em torno da crítica ao comportamento humano que, por vezes, 
busca respostas mágicas para seus problemas, ignorando a 
racionalidade.

- Texto Não Literário: Em um artigo sobre os benefícios da 
alimentação saudável, o autor pode adotar o ponto de vista de 
que uma dieta equilibrada é fundamental para a prevenção de 
doenças e para a qualidade de vida. A ideia central, portanto, é 
que os hábitos alimentares influenciam diretamente a saúde, e 
isso será sustentado por argumentos baseados em pesquisas 
científicas e recomendações de especialistas.

Diferença entre Ponto de Vista e Ideia Central
Embora relacionados, ponto de vista e ideia central não são 

sinônimos. O ponto de vista refere-se à posição ou perspectiva 
do autor em relação ao tema, enquanto a ideia central é a 
mensagem principal que o autor quer transmitir. Um texto pode 
defender a mesma ideia central a partir de diferentes pontos de 
vista. Por exemplo, dois textos podem defender a preservação 
do meio ambiente (mesma ideia central), mas um pode adotar 
um ponto de vista econômico (focando nos custos de desastres 
naturais) e o outro, um ponto de vista social (focando na 
qualidade de vida das futuras gerações).

3. Argumentação
A argumentação é o processo pelo qual o autor apresenta 

e desenvolve suas ideias com o intuito de convencer ou 
persuadir o leitor. Em um texto argumentativo, a argumentação 
é fundamental para a construção de um raciocínio lógico e coeso 
que sustente a tese ou ponto de vista do autor. Ela se faz presente 
em diferentes tipos de textos, especialmente nos dissertativos, 
artigos de opinião, editoriais e ensaios, mas também pode ser 
encontrada de maneira indireta em textos literários e expositivos.

A qualidade da argumentação está diretamente ligada 
à clareza, à consistência e à relevância dos argumentos 
apresentados, além da capacidade do autor de antecipar e 

refutar possíveis contra-argumentos. Ao analisar a argumentação 
de um texto, é importante observar como o autor organiza suas 
ideias, quais recursos utiliza para justificar suas posições e de 
que maneira ele tenta influenciar o leitor.

Estrutura da Argumentação
A argumentação em um texto dissertativo-argumentativo, 

por exemplo, costuma seguir uma estrutura lógica que inclui:

1. Tese: A tese é a ideia central que o autor pretende 
defender. Ela costuma ser apresentada logo no início do texto, 
frequentemente na introdução. A tese delimita o ponto de 
vista do autor sobre o tema e orienta toda a argumentação 
subsequente.

2. Argumentos: São as justificativas que sustentam a tese. 
Podem ser de vários tipos, como argumentos baseados em fatos, 
estatísticas, opiniões de especialistas, experiências concretas 
ou raciocínios lógicos. O autor utiliza esses argumentos para 
demonstrar a validade de sua tese e persuadir o leitor.

3. Contra-argumentos e Refutação: Muitas vezes, para 
fortalecer sua argumentação, o autor antecipa e responde a 
possíveis objeções ao seu ponto de vista. A refutação é uma 
estratégia eficaz que demonstra que o autor considerou outras 
perspectivas, mas que tem razões para desconsiderá-las ou 
contestá-las.

4. Conclusão: Na conclusão, o autor retoma a tese inicial e 
resume os principais pontos da argumentação, reforçando seu 
ponto de vista e buscando deixar uma impressão duradoura no 
leitor.

Tipos de Argumentos
A argumentação pode utilizar diferentes tipos de argumentos, 

dependendo do objetivo do autor e do contexto do texto. Entre 
os principais tipos, podemos destacar:

1. Argumento de autoridade: Baseia-se na citação de 
especialistas ou de instituições renomadas para reforçar a tese. 
Esse tipo de argumento busca emprestar credibilidade à posição 
defendida.

Exemplo: “Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
uma alimentação equilibrada pode reduzir em até 80% o risco de 
doenças crônicas, como diabetes e hipertensão.”

2. Argumento de exemplificação: Utiliza exemplos concretos 
para ilustrar e validar o ponto de vista defendido. Esses exemplos 
podem ser tirados de situações cotidianas, casos históricos ou 
experimentos.

Exemplo: “Em países como a Suécia e a Finlândia, onde o 
sistema educacional é baseado na valorização dos professores, 
os índices de desenvolvimento humano são superiores à média 
global.”

3. Argumento lógico (ou dedutivo): É baseado em um 
raciocínio lógico que estabelece uma relação de causa e efeito, 
levando o leitor a aceitar a conclusão apresentada. Esse tipo 
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de argumento pode ser dedutivo (parte de uma premissa geral 
para uma conclusão específica) ou indutivo (parte de exemplos 
específicos para uma conclusão geral).

Exemplo dedutivo: “Todos os seres humanos são mortais. 
Sócrates é um ser humano. Logo, Sócrates é mortal.”

Exemplo indutivo: “Diversos estudos demonstram que 
o uso excessivo de telas prejudica a visão. Portanto, o uso 
prolongado de celulares e computadores também pode afetar 
negativamente a saúde ocular.”

4. Argumento emocional (ou patético): Apela aos 
sentimentos do leitor, utilizando a emoção como meio de 
convencimento. Este tipo de argumento pode despertar empatia, 
compaixão, medo ou revolta no leitor, dependendo da maneira 
como é apresentado.

Exemplo: “Milhares de crianças morrem de fome todos os 
dias enquanto toneladas de alimentos são desperdiçadas em 
países desenvolvidos. É inaceitável que, em pleno século XXI, 
ainda enfrentemos essa realidade.”

5. Argumento de comparação ou analogia: Compara 
situações semelhantes para fortalecer o ponto de vista do 
autor. A comparação pode ser entre eventos, fenômenos ou 
comportamentos para mostrar que a lógica aplicada a uma 
situação também se aplica à outra.

Exemplo: “Assim como o cigarro foi amplamente aceito 
durante décadas, até que seus malefícios para a saúde fossem 
comprovados, o consumo excessivo de açúcar hoje deve ser visto 
com mais cautela, já que estudos indicam seus efeitos nocivos a 
longo prazo.”

Coesão e Coerência na Argumentação
A eficácia da argumentação depende também da coesão e 

coerência no desenvolvimento das ideias. Coesão refere-se aos 
mecanismos linguísticos que conectam as diferentes partes do 
texto, como pronomes, conjunções e advérbios. Estes elementos 
garantem que o texto flua de maneira lógica e fácil de ser seguido.

Exemplo de conectivos importantes:
- Para adicionar informações: “além disso”, “também”, 

“ademais”.
- Para contrastar ideias: “no entanto”, “por outro lado”, 

“todavia”.
- Para concluir: “portanto”, “assim”, “logo”.

Já a coerência diz respeito à harmonia entre as ideias, ou 
seja, à lógica interna do texto. Um texto coerente apresenta uma 
relação clara entre a tese, os argumentos e a conclusão. A falta 
de coerência pode fazer com que o leitor perca o fio do raciocínio 
ou não aceite a argumentação como válida.

Exemplos Práticos de Argumentação

- Texto Argumentativo (Artigo de Opinião): Em um artigo que 
defenda a legalização da educação domiciliar no Brasil, a tese 
pode ser que essa prática oferece mais liberdade educacional para 
os pais e permite uma personalização do ensino. Os argumentos 
poderiam incluir exemplos de países onde a educação domiciliar 
é bem-sucedida, dados sobre o desempenho acadêmico de 
crianças educadas em casa e opiniões de especialistas. O autor 

também pode refutar os argumentos de que essa modalidade de 
ensino prejudica a socialização das crianças, citando estudos que 
mostram o contrário.

- Texto Literário: Em obras literárias, a argumentação pode 
ser mais sutil, mas ainda está presente. No romance “Capitães 
da Areia”, de Jorge Amado, embora a narrativa siga a vida de 
crianças abandonadas nas ruas de Salvador, a estrutura do texto 
e a escolha dos eventos apresentados constroem uma crítica 
implícita à desigualdade social e à falta de políticas públicas 
eficazes. A argumentação é feita de maneira indireta, por meio 
das experiências dos personagens e do ambiente descrito.

Análise Crítica da Argumentação
Para analisar criticamente a argumentação de um texto, é 

importante que o leitor:

1. Avalie a pertinência dos argumentos: Os argumentos 
são válidos e relevantes para sustentar a tese? Estão bem 
fundamentados?

2. Verifique a solidez da lógica: O raciocínio seguido pelo 
autor é coerente? Há falácias argumentativas que enfraquecem 
a posição defendida?

3. Observe a diversidade de fontes: O autor utiliza diferentes 
tipos de argumentos (fatos, opiniões, dados) para fortalecer sua 
tese, ou a argumentação é unilateral e pouco fundamentada?

4. Considere os contra-argumentos: O autor reconhece e 
refuta pontos de vista contrários? Isso fortalece ou enfraquece 
a defesa da tese?

4. Elementos de Coesão
Os elementos de coesão são os recursos linguísticos que 

garantem a conexão e a fluidez entre as diferentes partes de um 
texto. Eles são essenciais para que o leitor compreenda como as 
ideias estão relacionadas e para que o discurso seja entendido 
de forma clara e lógica. Em termos práticos, a coesão se refere à 
capacidade de manter as frases e parágrafos interligados, criando 
uma progressão lógica que permite ao leitor seguir o raciocínio 
do autor sem perder o fio condutor.

A coesão textual pode ser alcançada por meio de diversos 
mecanismos, como o uso de conectivos, pronomes, elipses e 
sinônimos, que evitam repetições desnecessárias e facilitam a 
transição entre as ideias. Em textos argumentativos e dissertativos, 
esses elementos desempenham um papel fundamental na 
organização e no desenvolvimento da argumentação.

Tipos de Coesão
Os principais tipos de coesão podem ser divididos em coesão 

referencial, coesão sequencial e coesão lexical. Cada um deles 
envolve diferentes estratégias que contribuem para a unidade e 
a clareza do texto.

1. Coesão Referencial
A coesão referencial ocorre quando um elemento do texto 

remete a outro já mencionado, garantindo que as ideias sejam 
retomadas ou antecipadas sem a necessidade de repetição 
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SEQUÊNCIAS LÓGICAS E LEI DE FORMAÇÃO. RACIOCÍNIO LÓGICO NUMÉRICO E SUCESSÕES LÓGICAS 

As sequências podem ser formadas por números, letras, pessoas, figuras, etc. Existem várias formas de se estabelecer uma sequ-
ência, o importante é que existem pelo menos três elementos que caracterize a lógica de sua formação, entretanto algumas séries 
necessitam de mais elementos para definir sua lógica1. Um bom conhecimento em Progressões Algébricas (PA) e Geométricas (PG), 
fazem com que deduzir as sequências se tornem simples e sem complicações. E o mais importante é estar atento a vários detalhes 
que elas possam oferecer. Exemplos:

Progressão Aritmética: Soma-se constantemente um mesmo número.

Progressão Geométrica: Multiplica-se constantemente um mesmo número.

Sequência de Figuras: Esse tipo de sequência pode seguir o mesmo padrão visto na sequência de pessoas ou simplesmente 
sofrer rotações, como nos exemplos a seguir. Exemplos:

Exemplos:
Analise a sequência a seguir:

Admitindo-se que a regra de formação das figuras seguintes permaneça a mesma, pode-se afirmar que a figura que ocuparia a 
277ª posição dessa sequência é:

Resolução:
A sequência das figuras completa-se na 5ª figura. Assim, continua-se a sequência de 5 em 5 elementos. A figura de número 277 

ocupa, então, a mesma posição das figuras que representam número 5n + 2, com n N. Ou seja, a 277ª figura corresponde à 2ª figura, 
que é representada pela letra “B”.

Resposta: B

1 https://centraldefavoritos.com.br/2017/07/21/sequencias-com-numeros-com-figuras-de-palavras/
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(CÂMARA DE ARACRUZ/ES - AGENTE ADMINISTRATIVO E LEGISLATIVO - IDECAN) 
A sequência formada pelas figuras representa as posições, a cada 12 segundos, de uma das rodas de um carro que mantém 

velocidade constante. Analise-a. 

Após 25 minutos e 48 segundos, tempo no qual o carro permanece nessa mesma condição, a posição da roda será:

Resolução:
A roda se mexe a cada 12 segundos. Percebe-se que ela volta ao seu estado inicial após 48 segundos.
O examinador quer saber, após 25 minutos e 48 segundos qual será a posição da roda. Vamos transformar tudo para segundos:
25 minutos = 1500 segundos (60x25)
1500 + 48 (25m e 48s) = 1548 
Agora é só dividir por 48 segundos (que é o tempo que levou para roda voltar à posição inicial)
1548 / 48 = vai ter o resto “12”. 
Portanto, após 25 minutos e 48 segundos, a roda vai estar na posição dos 12 segundos.
Resposta: B

RACIOCÍNIO LÓGICO QUANTITATIVO EM SUCESSÕES NUMÉRICAS

PROGRESSÃO ARITMÉTICA (PA)
É toda sequência numérica em que cada um de seus termos, a partir do segundo, é igual ao anterior somado a uma constante r, 

denominada razão da progressão aritmética. Como em qualquer sequência os termos são chamados de a1, a2, a3, a4,.......,an,....

• Cálculo da razão
A razão de uma P.A. é dada pela diferença de um termo qualquer pelo termo imediatamente anterior a ele.
r = a2 – a1 = a3 – a2 = a4 – a3 = a5 – a4 = .......... = an – an – 1

Exemplos:
- (5, 9, 13, 17, 21, 25,......) é uma P.A. onde a1 = 5 e razão r = 4
- (2, 9, 16, 23, 30,.....) é uma P.A. onde a1 = 2 e razão r = 7
- (23, 21, 19, 17, 15,....) é uma P.A. onde a1 = 23 e razão r = - 2.
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• Classificação
Uma P.A. é classificada de acordo com a razão.

Se r > 0 ⇒ CRESCENTE. Se r < 0 ⇒ DECRESCENTE. Se r = 0 ⇒ CONSTANTE.

• Fórmula do Termo Geral
Em toda P.A., cada termo é o anterior somado com a razão, então temos:
1° termo: a1
2° termo: a2 = a1 + r
3° termo: a3 = a2 + r = a1 + r + r = a1 + 2r
4° termo: a4 = a3 + r = a1 + 2r + r = a1 + 3r
5° termo: a5 = a4 + r = a1 + 3r + r = a1 + 4r
6° termo: a6 = a5 + r = a1 + 4r + r = a1 + 5r
	 .	 .	 .	 .	 .	 .
	 .	 .	 .	 .	 .	 .
	 .	 .	 .	 .	 .	 .
n-ésimo termo:

Exemplo: 
(PREF. AMPARO/SP – AGENTE ESCOLAR – CONRIO) 
Descubra o 99º termo da P.A. (45, 48, 51,...) 
(A) 339 
(B) 337 
(C) 333 
(D) 331 

Resolução:

Resposta: A

Propriedades
1) Numa P.A. a soma dos termos equidistantes dos extremos é igual à soma dos extremos.
2) Numa P.A. com número ímpar de termos, o termo médio é igual à média aritmética entre os extremos. 

Exemplo:
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3) A sequência (a, b, c) é P.A. se, e somente se, o termo médio é igual à média aritmética entre a e c, isto é:

Soma dos n primeiros termos

PROGRESSÃO GEOMÉTRICA (PG)
É uma sequência onde cada termo é obtido multiplicando o anterior por uma constante. Essa constante é chamada de razão da 

P.G. e simbolizada pela letra q. 

Cálculo da razão
A razão da P.G. é obtida dividindo um termo por seu antecessor. Assim: (a1, a2, a3, ..., an - 1, an, ...) é P.G. ⇔ an = (an - 1) q, n ≥ 2

Exemplos:

Classificação 
Uma P.G. é classificada de acordo com o primeiro termo e a razão.

CRESCENTE DECRESCENTE ALTERNANTE CONSTANTE SINGULAR

a1 > 0 e q > 1
ou quando

a1 < 0 e 0 < q < 1.

a1 > 0 e 0 < q < 1
ou quando

a1 < 0 e q > 1.

Cada termo apresenta sinal contrário 
ao do anterior. Isto ocorre quando.

q < 0

q = 1.
(também é chamada de Es-

tacionária)

a1 = 0
ou

q = 0.
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POLÍTICA E ECONOMIA MUNDIAIS

Quando falamos sobre política e economia mundiais, abor-
damos temas que abrangem a inter-relação entre as decisões po-
líticas de diversos países e suas repercussões econômicas globais. 
A política mundial refere-se às interações entre nações, organiza-
ções internacionais, e outros atores globais que influenciam a go-
vernança, segurança, direitos humanos, comércio e diplomacia.

A economia mundial, por sua vez, refere-se ao sistema eco-
nômico globalizado em que as economias nacionais estão inter-
conectadas por meio do comércio, finanças, investimentos e flu-
xos de trabalho. Este sistema é caracterizado por uma vasta rede 
de relações comerciais, cadeias de suprimentos transnacionais 
e fluxos financeiros que ligam os mercados de diferentes países.

Política Mundial

1. Multipolaridade e Equilíbrio de Poder:
- No contexto atual, o mundo está se tornando cada vez mais 

multipolar, com o surgimento de potências regionais como China, 
Índia, Rússia e a União Europeia, que contestam a hegemonia 
tradicional dos Estados Unidos. A multipolaridade implica que o 
poder está distribuído entre várias nações, tornando o equilíbrio 
de poder mais complexo e dinâmico.

- O equilíbrio de poder é um conceito central nas relações in-
ternacionais, onde países ou coalizões de países agem para evitar 
que uma única nação ou bloco obtenha domínio excessivo. Esse 
equilíbrio pode ser visto na formação de alianças como a OTAN, 
ou em parcerias estratégicas entre países.

2. Política Externa e Intervenções:
- As políticas externas das nações, especialmente das gran-

des potências, têm um impacto significativo nas relações inter-
nacionais. A política de intervenção, onde um país interfere nos 
assuntos internos de outro, pode ocorrer por motivos humani-
tários, de segurança, ou por interesses econômicos e políticos. 
Exemplos incluem intervenções militares no Oriente Médio e as 
sanções econômicas impostas a países como Irã e Coreia do Nor-
te.

- O conceito de soberania nacional é frequentemente tensio-
nado nessas situações, com debates sobre a legitimidade e as 
consequências das intervenções.

3. Crescimento do Nacionalismo e Populismo:
- O ressurgimento do nacionalismo e do populismo em vá-

rias partes do mundo tem afetado a política global. Movimentos 
nacionalistas tendem a enfatizar a soberania nacional, restrições 
à imigração e políticas protecionistas, que podem levar ao enfra-
quecimento da cooperação internacional e ao aumento de ten-
sões entre países.

- Esse fenômeno tem sido evidente em várias eleições re-
centes, onde líderes com plataformas nacionalistas e populistas 
ganharam poder, prometendo priorizar os interesses nacionais 
sobre compromissos globais.

4. Desafios para a Democracia:
- A democracia enfrenta desafios em várias partes do mun-

do, incluindo o aumento do autoritarismo, a erosão de direitos 
civis e liberdades, e a manipulação de processos eleitorais. Em 
algumas regiões, governos autoritários têm consolidado o poder, 
restringindo a oposição política e controlando a mídia.

- As democracias também têm lidado com a influência de in-
formações falsas, ciberataques e interferência estrangeira, que 
minam a confiança pública nas instituições democráticas.

Economia Mundial

1. Desigualdade Econômica Global:
- A desigualdade econômica entre países e dentro deles é 

um dos desafios mais persistentes da economia global. Enquan-
to algumas regiões experimentam crescimento e prosperidade, 
outras continuam enfrentando pobreza extrema, falta de infraes-
trutura e oportunidades limitadas.

- A desigualdade é exacerbada por fatores como acesso de-
sigual à educação, tecnologia, e capital, bem como por políticas 
econômicas que favorecem elites e grandes corporações em de-
trimento das populações mais pobres.

2. Impacto das Tecnologias Disruptivas:
- Tecnologias disruptivas, como inteligência artificial, automa-

ção, e blockchain, estão transformando a economia global. Essas 
tecnologias podem aumentar a eficiência e criar novas oportuni-
dades, mas também trazem desafios como a perda de empregos 
em setores tradicionais, a necessidade de requalificação da força 
de trabalho, e questões de privacidade e segurança.

- A distribuição dos benefícios dessas tecnologias é desigual, 
com países e empresas que possuem mais recursos e infraestru-
tura tecnológica colhendo maiores recompensas, enquanto ou-
tros ficam para trás.

3. Mudanças Climáticas e Economia Verde:
- As mudanças climáticas representam uma ameaça significa-

tiva à economia global, afetando desde a agricultura até a infra-
estrutura. Secas, inundações e desastres naturais cada vez mais 
frequentes e intensos têm custos econômicos elevados e podem 
desestabilizar regiões inteiras.

- A transição para uma economia verde, baseada em ener-
gias renováveis e práticas sustentáveis, é vista como crucial para 
mitigar os impactos das mudanças climáticas. No entanto, essa 
transição exige investimentos maciços, inovação tecnológica e 
mudanças nas políticas econômicas globais.
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4. Comércio e Protecionismo:
- O comércio internacional tem sido um motor do cresci-

mento econômico global, mas também uma fonte de tensões. O 
protecionismo, ou a imposição de tarifas e outras barreiras ao 
comércio, tem ressurgido em várias partes do mundo, levando 
a disputas comerciais entre grandes economias como Estados 
Unidos e China.

- O protecionismo pode proteger indústrias nacionais de 
concorrência estrangeira a curto prazo, mas a longo prazo, pode 
levar a ineficiências econômicas, aumento dos custos para con-
sumidores e tensões diplomáticas.

5. Crises Financeiras e Resiliência Econômica:
- A economia mundial é suscetível a crises financeiras, como 

a crise de 2008, que pode ter efeitos devastadores em econo-
mias nacionais e globais. As causas dessas crises variam, mas ge-
ralmente incluem fatores como especulação excessiva, bolhas de 
ativos, e fragilidades no sistema bancário.

- A resiliência econômica, ou a capacidade de uma economia 
de se recuperar de choques, tornou-se um foco importante para 
políticas econômicas. Isso inclui a criação de políticas fiscais e 
monetárias que possam amortecer os impactos de crises futuras, 
bem como a construção de instituições financeiras mais robustas.

Interconexão entre Política e Economia
A política e a economia mundiais estão profundamente in-

terconectadas. Decisões políticas afetam diretamente a econo-
mia, e vice-versa. Por exemplo, sanções econômicas impostas 
por um país a outro podem causar recessões, enquanto crises 
econômicas podem levar à instabilidade política e social. Além 
disso, questões como migração, segurança energética e desen-
volvimento sustentável estão na interseção da política e da eco-
nomia global, exigindo uma abordagem integrada para serem 
eficazmente abordadas.

Essas interações criam um ambiente global complexo, onde 
as ações de uma nação ou entidade podem ter repercussões glo-
bais, exigindo uma cooperação estreita e uma compreensão pro-
funda das dinâmicas globais para garantir a paz e a prosperidade 
mundial.

SOCIEDADE (MÚSICA, LITERATURA, ARTES, 
ARQUITETURA, RÁDIO, CINEMA, TEATRO, 
TELEVISÃO, EDUCAÇÃO, SAÚDE, ESPORTE, 

GASTRONOMIA...)

Quando abordamos a sociedade, consideramos um vasto 
leque de manifestações culturais, intelectuais, e físicas que mol-
dam a identidade coletiva de um grupo, nação ou até mesmo do 
mundo. Essas manifestações refletem os valores, as crenças, e 
as tradições de uma sociedade, ao mesmo tempo em que con-
tribuem para sua evolução e para o diálogo intercultural. Vamos 
explorar cada um desses aspectos:

Música
A música é uma expressão universal que transcende frontei-

ras culturais e geográficas. Ela desempenha um papel crucial na 
identidade cultural, servindo como veículo para a transmissão de 
histórias, valores e emoções. Em diferentes sociedades, a música 

pode variar enormemente, desde ritmos tradicionais que cele-
bram eventos culturais específicos até gêneros modernos que 
refletem as mudanças sociais e tecnológicas.

- Música Tradicional: Reflete as raízes culturais de uma socie-
dade, preservando suas histórias e tradições através de canções 
e ritmos passados de geração em geração.

- Música Popular: A música pop, rock, rap e outros gêneros 
modernos são frequentemente um reflexo das mudanças sociais, 
influenciando e sendo influenciados por questões como identi-
dade, política e tecnologia.

Literatura
A literatura é uma das formas mais antigas de expressão cul-

tural, registrando o pensamento humano, as histórias e as ideo-
logias de diferentes épocas.

- Literatura Clássica: Obras que atravessam gerações, como 
as de Shakespeare, Dante, e Cervantes, continuam a influenciar 
a cultura contemporânea, explorando temas universais de amor, 
poder, e moralidade.

- Literatura Contemporânea: Focada em questões atuais 
como identidade, globalização, e as complexidades da vida mo-
derna. Autores contemporâneos frequentemente exploram no-
vos formatos e linguagens para captar a realidade atual.

Artes
As artes visuais, incluindo pintura, escultura, fotografia e 

design gráfico, desempenham um papel central na sociedade, 
desafiando percepções, capturando momentos históricos, e ex-
pressando a individualidade do artista.

- Arte Clássica: Inclui movimentos como o Renascimento, 
que focou na beleza, proporção e humanismo, e continua a in-
fluenciar a arte moderna.

- Arte Contemporânea: Abrange uma vasta gama de estilos e 
mídias, incluindo instalações, arte digital e performance, muitas 
vezes abordando temas sociais e políticos.

Arquitetura
A arquitetura é uma das manifestações mais visíveis da cul-

tura de uma sociedade, refletindo seus valores, recursos e tecno-
logias ao longo do tempo.

- Arquitetura Clássica: Exemplificada por estilos como o góti-
co, barroco, e neoclássico, reflete as necessidades e crenças das 
sociedades passadas.

- Arquitetura Moderna e Contemporânea: Enfatiza a funcio-
nalidade, inovação tecnológica, e a sustentabilidade, com desig-
ns que buscam responder às necessidades de uma sociedade em 
rápida transformação.
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Rádio
O rádio, como meio de comunicação, teve um papel funda-

mental na disseminação de informações e cultura no século XX, 
e continua a ser uma ferramenta importante, especialmente em 
regiões com acesso limitado a outras mídias.

- Rádio Tradicional: Focado em música, notícias, e programas 
de entretenimento, ajudou a criar uma cultura de massa e a uni-
ficar nações em torno de eventos e questões comuns.

- Rádio Digital e Podcasts: Expandiu o alcance e a diversidade 
de conteúdos disponíveis, permitindo que vozes marginalizadas 
e nichos culturais encontrassem um público global.

Cinema
O cinema é uma das formas mais poderosas de arte, combi-

nando narrativa, imagem e som para criar experiências emocio-
nantes e muitas vezes transformadoras.

- Cinema Clássico: Inclui a “Era de Ouro” de Hollywood e mo-
vimentos como o neorrealismo italiano, que moldaram a lingua-
gem cinematográfica que ainda é usada hoje.

- Cinema Contemporâneo: Explora novos formatos e tecno-
logias, como filmes em 3D, animação digital e distribuição via 
streaming, além de abordar temas sociais e políticos contempo-
râneos.

Teatro
O teatro, uma das formas mais antigas de entretenimento, 

continua a ser uma plataforma vital para a exploração de ques-
tões humanas e sociais.

- Teatro Clássico: Com raízes na Grécia Antiga e no Renas-
cimento, focou em temas universais como tragédia, comédia e 
moralidade.

- Teatro Contemporâneo: Frequentemente experimental, 
abordando questões como identidade, política e as complexida-
des da sociedade moderna através de novas formas e técnicas 
teatrais.

Televisão
A televisão revolucionou a comunicação e o entretenimento 

no século XX, tornando-se uma parte central da vida cotidiana.

- Televisão Tradicional: Programas de variedades, telenove-
las e noticiários ajudaram a moldar a cultura de massa e a iden-
tidade nacional.

- Streaming e TV Digital: Mudou a forma como consumimos 
conteúdo, oferecendo uma vasta gama de opções sob demanda 
e permitindo uma maior personalização e acesso global.

Educação
A educação é fundamental para o desenvolvimento de qual-

quer sociedade, servindo como o alicerce para a transmissão de 
conhecimentos, valores e habilidades.

- Educação Tradicional: Baseada em métodos formais e currí-
culos estruturados, tem como objetivo preparar indivíduos para 
a vida adulta e para o mercado de trabalho.

- Educação Contemporânea: Enfatiza a aprendizagem ao 
longo da vida, a inclusão de tecnologia e o desenvolvimento de 
competências para um mundo em rápida mudança.

Saúde
A saúde pública e individual é um dos pilares fundamentais 

de qualquer sociedade, refletindo tanto os avanços científicos 
quanto as políticas sociais e econômicas.

- Sistema de Saúde: A qualidade e o acesso ao sistema de 
saúde são indicadores-chave do desenvolvimento de uma so-
ciedade. As políticas de saúde pública, como vacinação e sane-
amento, são essenciais para a prevenção de doenças e para a 
promoção do bem-estar.

- Medicina Preventiva e Alternativa: Cada vez mais, a medici-
na preventiva e abordagens alternativas estão sendo integradas 
aos sistemas de saúde, refletindo uma visão mais holística do 
bem-estar.

Esporte
O esporte não é apenas uma forma de entretenimento, mas 

também um meio de promover a saúde, a disciplina e o espírito 
comunitário.

- Esporte de Elite: Competições como as Olimpíadas e a Copa 
do Mundo são eventos globais que unem pessoas de diferentes 
culturas e promovem valores de excelência e fair play.

- Esporte Comunitário: Promove a saúde e o bem-estar em 
nível local, além de ser uma ferramenta importante para a inclu-
são social e a construção de comunidades.

Gastronomia
A gastronomia é uma das expressões mais ricas da cultura 

de uma sociedade, refletindo suas tradições, clima, e recursos 
naturais.

- Culinária Tradicional: Enraizada em práticas locais e ingre-
dientes nativos, a culinária tradicional preserva a história e a 
identidade cultural de uma sociedade.

- Culinária Contemporânea: Influenciada pela globalização, 
pela inovação culinária e por tendências como a alimentação 
saudável e sustentável, a culinária contemporânea explora novas 
combinações de sabores e técnicas.

Esses aspectos da sociedade são interdependentes e se 
influenciam mutuamente, criando um tecido cultural rico e di-
nâmico que define a identidade de uma nação e a conecta com 
o resto do mundo. Cada um desses elementos contribui para a 
construção de uma sociedade mais rica, complexa e integrada, 
onde a cultura, a educação e o bem-estar são pilares essenciais 
para o desenvolvimento humano.



84

CONHECIMENTOS GERAIS

HISTÓRIA E GEOGRAFIA MUNDIAIS

História Geral
A Pré-História ainda não foi completamente reconstruída, 

pois faltam muitos elementos que possam permitir que ela seja 
estudada de uma forma mais profunda. Isso ocorre devido à 
imensa distância que nos separa desse período, até porque mui-
tas fontes históricas desapareceram pela ação do tempo e outras 
ainda não foram descobertas pelos estudiosos.

Nesse trabalho, o historiador precisa da ajuda de outras ci-
ências de investigação, como a arqueologia, que estuda as an-
tiguidades, a antropologia, que estuda os homens, e a paleon-
tologia, que estuda os fósseis dos seres humanos. Tais ciências 
estudam os restos humanos, sendo que, a cada novo achado, po-
dem ocorrer mudanças no que se pensava anteriormente. Assim, 
podemos afirmar que a Pré-História está em constante processo 
de investigação.

A Pré-História está dividida em 3 períodos:
- Paleolítico (ou Idade da Pedra Lascada) vai da origem do 

homem até aproximadamente o ano 8.000 a.C, quando os hu-
manos dominam a agricultura.

- Neolítico (ou Idade da Pedra Polida) vai de 8.000 a.C. até 
5.000 a.C, quando surgem as primeiras armas e ferramentas de 
metal, especialmente o estanho, o cobre e o bronze.

- Idade dos Metais que vai de 5.000 até aproximadamente 
4.000 a.C. quando surgiu a escrita.

- O Neolítico
É no Neolítico que o homem domina a agricultura e torna-

-se sedentário. Com o domínio da agricultura, o homem buscou 
fixar-se próximo às margens dos rios, onde teria acesso à água 
potável e a terras mais férteis. Nesse período, a produção de 
alimentos, que antes era destinada ao consumo imediato, tor-
nou-se muito grande, o que levou os homens a estocarem ali-
mentos. Consequentemente a população começou a aumentar, 
pois agora havia alimentos para todos. 

Começaram a surgir as primeiras vilas e, depois, as cidades. 
A vida do homem começava a deixar de ser simples para tornar-

-se complexa. Sendo necessária a organização da sociedade que 
surgia.

Para contabilizar a produção de alimentos, o homem ha-
bilmente desenvolveu a escrita. No início a escrita tinha função 
contábil, ou seja, servia para contar e controlar a produção dos 
alimentos.

As grandes civilizações
As grandes civilizações que surgiram no período conhecido 

como Antiguidade foram as grandes precursoras de culturas e 
patrimônio que hoje conhecemos.

Estas grandes civilizações surgiram, de um modo geral, por 
causa das tribos nômades que se estabeleceram em um determi-
nado local onde teriam condições de desenvolver a agricultura. 
Assim, surgiram as primeiras aldeias organizadas e as primeiras 
cidades, dando início às grandes civilizações.

Estas civilizações surgiram por volta do quarto milênio a.C. 
com a característica principal de terem se desenvolvido às mar-
gens de rios importantes, como o rio Tigre, o Eufrates, o Nilo, o 
Indo e do Huang He ou rio Amarelo.

A Mesopotâmia é considerada o berço da civilização. Esta 
região foi habitada por povos como os Acádios, Babilônios, Assí-
rios e Caldeus. Entre as grandes civilizações da Antiguidade, po-
demos citar ainda os fenícios, sumérios, os chineses, os gregos, 
os romanos, os egípcios, entre outros.

Mesopotâmia: o berço da civilização
As grandes civilizações e suas organizações
As primeiras civilizações se formaram a partir de quando o 

homem descobriu a agricultura e passou a ter uma vida mais se-
dentária, por volta de 4.000 a.C. Essas primeiras civilizações se 
formaram em torno ou em função de grandes rios: A Mesopo-
tâmia estava ligada aos Rios Tigre e Eufrates, o Egito ao Nilo, a 
Índia ao Indo, a China ao Amarelo.

Foi no Oriente Médio que tiveram início as civilizações. 
Tempos depois foram se desenvolvendo no Oriente outras civi-
lizações que, sem contar com o poder fertilizante dos grandes 
rios, ganharam características diversas. As pastoris, como a dos 
hebreus, ou as mercantis, como a dos fenícios. Cada um desses 
povos teve, além de uma rica história interna, longas e muitas 
vezes conflituosas relações com os demais.

Mesopotâmia
A estreita faixa de terra que localiza-se entre os rios Tigre 

e Eufrates, no Oriente Médio, onde atualmente é o Iraque, foi 
chamada na Antiguidade, de Mesopotâmia, que significa “entre 
rios” (do grego, meso = no meio; potamos = rio). Essa região foi 
ocupada, entre 4.000 a.C. e 539 a.C, por uma série de povos, que 
se encontraram e se misturaram, empreenderam guerras e do-
minaram uns aos outros, formando o que denominamos povos 
mesopotâmicos. Sumérios, babilônios, hititas, assírios e caldeus 
são alguns desses povos.

Esta civilização é considerada uma das mais antigas da his-
tória.

Os sumérios (4000 a.C. – 1900 a.C.)
Foi nos pântanos da antiga Suméria que surgiram as pri-

meiras cidades conhecidas na região da Mesopotâmia, como Ur, 
Uruk e Nipur.

Os povos da Suméria enfrentaram muitos obstáculos natu-
rais. Um deles era as violentas e irregulares cheias dos rios Tigre 
e Eufrates. Para conter a força das águas e aproveita-las, cons-
truíram diques, barragens, reservatórios e também canais de ir-
rigação, que conduziam as águas para as regiões secas.

Atribui-se aos Sumérios o desenvolvimento de um tipo de 
escrita, chamada cuneiforme, que inicialmente, foi criada para 
registrar transações comerciais.

A escrita cuneiforme – usada também pelos sírios, hebreus 
e persas – era uma escrita ideográfica, na qual o objeto repre-
sentado expressava uma ideia, dificultando a representação de 
sentimento, ações ou ideias abstratas, com o tempo, os sinais 
pictóricos converteram-se em um sistema de sílabas. Os regis-
tros eram feitos em uma placa de argila mole. Utilizava-se para 
isso um estilete, que tinha uma das pontas em forma de cunha, 
daí o nome de escrita cuneiforme.

Quem decifrou esta escrita foi Henry C. Rawlinson, através 
das inscrições da Rocha de Behistun. Na mesma época, outro 
tipo de escrita, a hieroglífica desenvolvia-se no Egito.
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A IDENTIDADE DA PROFISSÃO DO SERVIÇO SOCIAL E 
SEUS DETERMINANTES IDEOPOLÍTICOS

A Formação Histórica Da Identidade Profissional
A identidade profissional do Serviço Social foi se 

constituindo ao longo do tempo, em meio a transformações 
políticas, econômicas e sociais que determinaram sua forma 
de atuação e seus princípios norteadores. Desde sua origem, a 
profissão passou por diferentes fases, refletindo as contradições 
e demandas da sociedade.

Para compreender essa construção, é necessário analisar os 
principais momentos históricos que marcaram a profissão e as 
influências ideológicas que moldaram sua identidade. 

▸As Origens do Serviço Social 
O Serviço Social surge no início do século XX, em um contexto 

de transição do capitalismo concorrencial para o capitalismo 
monopolista, caracterizado pelo agravamento da questão social 
e pelo crescimento da intervenção estatal nas relações de 
trabalho e bem-estar. Na Europa e nos Estados Unidos, o Serviço 
Social tem suas raízes nas ações filantrópicas e assistenciais 
promovidas por organizações religiosas e instituições privadas 
que buscavam amenizar os efeitos da pobreza e da desigualdade 
social. 

No Brasil, a profissão se consolida na década de 1930, 
período marcado pelo processo de industrialização e urbanização 
acelerada, que gerou novas demandas sociais. O Estado passou 
a intervir mais diretamente nas políticas sociais, buscando 
controlar os conflitos entre as classes e garantir a estabilidade 
do regime capitalista. O Serviço Social, nesse primeiro momento, 
estava fortemente vinculado à Igreja Católica e tinha uma função 
moralizadora, buscando a adaptação dos indivíduos às normas e 
valores dominantes. 

▸O Serviço Social e o Desenvolvimento das Políticas Sociais 
Com a ampliação das políticas sociais ao longo das décadas 

de 1940 e 1950, o Serviço Social passa a ser cada vez mais 
incorporado ao aparato estatal. Nesse período, a profissão 
assume um caráter tecnicista, buscando maior reconhecimento 
por meio da especialização de suas práticas e da adoção de 
métodos científicos para a intervenção social. A formação 
profissional se institucionaliza, com a criação dos primeiros 
cursos universitários e a regulamentação da profissão. 

Apesar desse avanço técnico, o Serviço Social ainda mantinha 
uma perspectiva conservadora, voltada para a manutenção da 
ordem social e para a gestão da pobreza. A profissão atuava 
principalmente na assistência social, na saúde e na educação, 
sempre com um viés de controle social sobre a população mais 
vulnerável. 

▸A Crise do Modelo Conservador e o Movimento de 
Reconceituação

A partir da década de 1960, o Serviço Social passa por 
uma profunda crise, impulsionada pelas mudanças políticas 
e econômicas no Brasil e no mundo. O avanço do capitalismo 
dependente, a intensificação da exploração da classe 
trabalhadora e o crescimento das lutas sociais levaram a uma 
reavaliação crítica da profissão. 

Nesse contexto, surge o movimento de reconceituação, que 
questiona o caráter assistencialista e conservador do Serviço 
Social e propõe uma nova perspectiva teórica e metodológica, 
baseada em uma leitura crítica da realidade social. Influenciado 
pelo marxismo e pela teoria social crítica, esse movimento 
buscava romper com a neutralidade da profissão e reafirmar seu 
compromisso com a transformação social. 

Durante a ditadura militar (1964-1985), essa mudança 
de perspectiva encontrou resistência, uma vez que o Estado 
autoritário buscava reprimir qualquer atuação profissional 
que incentivasse a mobilização social. No entanto, mesmo sob 
repressão, muitos assistentes sociais se engajaram em lutas por 
direitos sociais e pela democratização do país. 

▸A Consolidação do Projeto Ético-Político
Com a redemocratização e a Constituição Federal de 1988, o 

Serviço Social passa a atuar em um novo cenário, caracterizado 
pelo fortalecimento das políticas públicas e pela ampliação dos 
direitos sociais. A profissão assume, de forma mais explícita, um 
compromisso com a classe trabalhadora e com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária. 

Esse compromisso se expressa no Código de Ética do 
Assistente Social de 1993, que reafirma os princípios da 
liberdade, da democracia e da defesa dos direitos humanos. Esse 
código reflete a consolidação do chamado Projeto Ético-Político 
do Serviço Social, que orienta a profissão para uma perspectiva 
crítica e emancipatória, em oposição às práticas assistencialistas 
e conservadoras do passado.

A formação histórica da identidade do Serviço Social 
revela um percurso de transformações e disputas ideológicas 
que moldaram a profissão ao longo do tempo. De uma prática 
inicialmente assistencialista e voltada para o controle social, o 
Serviço Social evoluiu para uma profissão comprometida com a 
defesa dos direitos e com a luta pela justiça social. 

Atualmente, a identidade profissional do assistente social 
continua sendo influenciada pelos desafios contemporâneos, 
como a precarização do trabalho, o avanço do neoliberalismo e a 
necessidade de fortalecer as políticas públicas.

No entanto, a consolidação do Projeto Ético-Político e o 
compromisso com a classe trabalhadora reafirmam o papel do 
Serviço Social como uma profissão essencial para a construção 
de uma sociedade mais justa e democrática.
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Os Determinantes Ideopolíticos Na Identidade Do 
Serviço Social

A identidade profissional do Serviço Social não é neutra, 
mas resultado de um conjunto de fatores políticos e ideológicos 
que influenciam sua prática e seus valores. O desenvolvimento 
da profissão ocorre dentro de um contexto de relações de 
poder e disputas ideológicas que moldam sua atuação, tanto 
na formulação e execução de políticas sociais quanto no 
compromisso ético-político dos assistentes sociais. 

Os determinantes ideopolíticos do Serviço Social dizem 
respeito às influências que diferentes concepções de sociedade, 
Estado e direitos exercem sobre a profissão. Essas influências 
afetam desde a formação acadêmica até a prática profissional, 
definindo o papel do assistente social no enfrentamento da 
questão social. 

▸O Estado e as Políticas Sociais 
O Estado tem um papel fundamental na conformação 

da identidade do Serviço Social, pois é um dos principais 
empregadores dos assistentes sociais e responsável pela 
definição das políticas sociais que orientam sua atuação. A 
relação entre o Estado e a profissão é marcada por contradições, 
pois, ao mesmo tempo em que a profissão se insere no aparato 
estatal, ela também pode assumir um caráter crítico em relação 
às políticas públicas implementadas. 

Os diferentes modelos de Estado ao longo da história 
impactaram diretamente a identidade do Serviço Social: 

▪ Estado liberal (século XIX - início do século XX): O Estado 
tinha uma postura mínima na garantia de direitos, e a assistência 
social era realizada majoritariamente por instituições religiosas 
e filantrópicas. Nesse contexto, o Serviço Social surge com um 
caráter moralizador e assistencialista. 

▪ Estado de bem-estar social (pós-Segunda Guerra 
Mundial): O Estado passa a ser responsável pela provisão de 
direitos sociais, ampliando a participação do Serviço Social na 
formulação e implementação de políticas públicas. A profissão 
ganha reconhecimento técnico e profissional, mas ainda mantém 
traços conservadores. 

▪ Estado neoliberal (década de 1980 em diante): A redução 
do papel do Estado e o avanço da lógica mercadológica levaram 
à precarização das políticas sociais e do trabalho do assistente 
social. O Serviço Social passou a enfrentar desafios como a 
terceirização, a redução de direitos e a tentativa de despolitização 
da profissão. 

Dessa forma, o Estado é um determinante central da 
identidade do Serviço Social, pois define as condições de 
trabalho dos assistentes sociais e os limites e possibilidades de 
sua atuação. 

▸As Correntes Teórico-Metodológicas 
Outro fator determinante para a identidade do Serviço Social 

é a influência das diferentes correntes teóricas que orientam a 
profissão. Essas correntes refletem concepções diversas sobre 
a questão social e as formas de intervenção profissional, sendo 
marcadas por disputas ideológicas que atravessam a formação e 
a prática dos assistentes sociais. 

Podemos destacar três grandes influências teóricas no 
Serviço Social: 

Perspectiva tradicional e conservadora:
▪ Fundamentada na moral cristã e na filantropia, essa 

perspectiva marcou as primeiras décadas da profissão. 
▪ Enfatizava a caridade, o voluntariado e a disciplina moral 

dos indivíduos em situação de pobreza. 
▪ Considerava a pobreza um problema individual e não uma 

consequência das desigualdades estruturais. 

Perspectiva funcionalista e tecnicista:
▪ Ganhou força a partir das décadas de 1940 e 1950, 

influenciada pelo positivismo e pelo pragmatismo. 
▪ Buscava a profissionalização da prática, enfatizando a 

aplicação de métodos técnicos na assistência social. 
▪ Defendia uma visão de neutralidade do Serviço Social, sem 

questionar as estruturas de dominação da sociedade. 

Perspectiva crítica e marxista:
▪ Desenvolvida a partir da década de 1960, especialmente 

com o movimento de reconceituação da profissão. 
▪ Compreende a questão social como um produto das 

contradições do capitalismo e vê o Serviço Social como um 
instrumento de luta pela emancipação da classe trabalhadora. 

▪ Fundamenta-se no materialismo histórico e dialético, 
buscando transformar a realidade social em vez de apenas 
administrar a pobreza. 

A hegemonia da perspectiva crítica na profissão, consolidada 
com o Código de Ética de 1993 e com as Diretrizes Curriculares 
do Serviço Social, demonstra como a identidade da profissão é 
resultado de disputas ideológicas e políticas constantes. 

▸Os Movimentos Sociais e a Luta De Classes 
A identidade do Serviço Social também é moldada pelo 

contexto das lutas sociais e pela relação da profissão com 
os movimentos populares. O assistente social não atua 
isoladamente, mas dentro de uma sociedade marcada por 
conflitos entre diferentes classes e grupos sociais. 

A aproximação do Serviço Social com os movimentos sociais 
foi intensificada a partir da década de 1980, quando a profissão 
passou a se engajar mais diretamente na defesa dos direitos da 
população trabalhadora, dos povos indígenas, das mulheres, da 
população negra, da comunidade LGBTQIA+ e de outros grupos 
historicamente marginalizados. 

Os movimentos sociais cumprem um papel fundamental na 
afirmação da identidade crítica do Serviço Social, pois: 

▪ Demandam políticas públicas que garantam direitos sociais, 
ampliando o campo de atuação dos assistentes sociais. 

▪ Contribuem para a politização da profissão, reforçando seu 
compromisso com a transformação social. 

▪ Pressionam o Estado para que amplie o financiamento e a 
efetividade das políticas sociais. 

Dessa forma, a relação do Serviço Social com os movimentos 
sociais reforça seu caráter coletivo e sua vinculação com os 
interesses da classe trabalhadora. 

Os determinantes ideopolíticos da identidade do Serviço 
Social são complexos e dinâmicos, refletindo as contradições da 
sociedade capitalista. A relação com o Estado, a influência das 
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correntes teórico-metodológicas e a inserção nos movimentos 
sociais são elementos centrais na conformação da profissão e de 
seu compromisso ético-político. 

Apesar das pressões para a despolitização da profissão, o 
Serviço Social no Brasil consolidou uma identidade crítica e 
comprometida com os direitos sociais e a emancipação da classe 
trabalhadora. No entanto, essa identidade não está garantida 
de forma permanente e precisa ser constantemente reafirmada 
diante dos desafios impostos pelo avanço do neoliberalismo e 
pela precarização das políticas sociais. 

A compreensão desses determinantes ideopolíticos é 
essencial para que os assistentes sociais possam atuar de 
forma consciente e estratégica, fortalecendo sua identidade 
profissional e contribuindo para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

O ESPAÇO OCUPACIONAL E AS RELAÇÕES SOCIAIS 
QUE SÃO ESTABELECIDAS PELO SERVIÇO SOCIAL

O Espaço Ocupacional do Serviço Social
O Serviço Social é uma profissão que se insere no campo 

das políticas sociais, atuando na formulação, implementação 
e avaliação de programas e projetos voltados para a garantia 
de direitos e o enfrentamento das desigualdades sociais. O 
espaço ocupacional do assistente social é amplo e diversificado, 
abrangendo setores públicos, privados e do terceiro setor. 

A inserção do assistente social no mundo do trabalho está 
diretamente relacionada ao contexto histórico, econômico e 
político da sociedade. A ampliação ou restrição de seu espaço 
ocupacional depende das políticas sociais adotadas pelo Estado, 
das demandas da população e das condições do mercado de 
trabalho. 

▸Principais Campos de Atuação do Assistente Social
O espaço ocupacional do Serviço Social está vinculado às 

políticas públicas e aos serviços socioassistenciais. O profissional 
pode atuar em diferentes áreas, sendo as principais: 

Assistência Social:
O Serviço Social tem forte presença na política de assistência 

social, regulamentada pela Lei Orgânica da Assistência Social 
(LOAS) e estruturada pelo Sistema Único de Assistência Social 
(SUAS). O assistente social pode atuar em: 

▪ Centros de Referência da Assistência Social (CRAS): 
Atendimento a famílias em situação de vulnerabilidade social. 

▪ Centros de Referência Especializados de Assistência Social 
(CREAS): Atendimento a indivíduos e famílias que vivenciam 
violações de direitos, como violência doméstica e abuso infantil. 

▪ Abrigos e casas de passagem: Atendimento a crianças, 
adolescentes, idosos e pessoas em situação de rua. 

▪ Organizações da sociedade civil (ONGs e fundações): 
Implementação de projetos sociais voltados para diferentes 
públicos. 

Saúde:
A presença do assistente social na política de saúde é 

garantida pela Lei 8.080/1990, que institui o Sistema Único de 
Saúde (SUS). Neste setor, o profissional atua em: 

▪ Hospitais públicos e privados: Atendimento a pacientes e 
famílias, auxiliando no acesso a benefícios e serviços sociais. 

▪ Unidades Básicas de Saúde (UBS): Atuação na promoção da 
saúde e prevenção de agravos sociais. 

▪ Serviços de saúde mental (CAPS e ambulatórios 
especializados): Atendimento a indivíduos com transtornos 
mentais e dependência química. 

Educação:
O Serviço Social na educação busca garantir o direito ao 

ensino e combater a evasão escolar. A atuação ocorre em: 
▪ Escolas públicas e privadas: Atendimento a estudantes em 

situação de vulnerabilidade social. 
▪ Universidades e institutos federais: Desenvolvimento de 

programas de assistência estudantil e políticas de permanência 
acadêmica. 

▪ Programas governamentais (como o Programa Bolsa 
Família na educação): Monitoramento de condicionalidades 
relacionadas à frequência escolar. 

Poder Judiciário e Sistema Sociojurídico:
O assistente social também atua na área sociojurídica, 

prestando assessoria a órgãos do sistema de Justiça, como: 
▪ Varas da Infância e Juventude: Realização de estudos 

sociais e pareceres técnicos em processos de adoção e guarda. 
▪ Defensoria Pública e Ministério Público: Atendimento a 

populações em situação de vulnerabilidade jurídica. 
▪ Sistema prisional e medidas socioeducativas: Atendimento 

a pessoas privadas de liberdade e adolescentes em cumprimento 
de medidas socioeducativas. 

Empresas e Setor Privado:
No setor privado, o Serviço Social atua na área de 

responsabilidade social e qualidade de vida no trabalho. O 
profissional pode trabalhar em: 

▪ Departamentos de recursos humanos: Desenvolvimento 
de programas de bem-estar para os trabalhadores. 

▪ Empresas com programas de responsabilidade social: 
Implementação de ações voltadas para a comunidade e os 
funcionários. 

Movimentos Sociais e Assessoria Técnica:
O assistente social também pode atuar junto a movimentos 

sociais e sindicatos, prestando assessoria em políticas públicas, 
elaboração de projetos e fortalecimento da participação popular. 

▸Desafios no Espaço Ocupacional do Serviço Social
Apesar da ampla gama de atuação, o espaço ocupacional do 

assistente social enfrenta desafios como: 
▪ Precarização do trabalho: Baixos salários, contratos 

temporários e terceirização. 
▪ Corte de investimentos em políticas sociais: Redução 

de recursos para programas públicos, afetando diretamente a 
atuação profissional. 
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▪ Excessiva demanda por atendimento: Sobrecarga de 
trabalho e dificuldades na oferta de um atendimento de 
qualidade. 

▪ Desvalorização profissional – Falta de reconhecimento 
sobre a importância do Serviço Social dentro das instituições. 

O espaço ocupacional do Serviço Social reflete a 
complexidade das demandas sociais e a necessidade de 
intervenção qualificada para garantir direitos e promover a 
justiça social. A atuação do assistente social ocorre em diversos 
setores, desde a assistência social até o poder judiciário, sendo 
fundamental para o enfrentamento das desigualdades e para a 
ampliação do acesso a políticas públicas. 

No entanto, desafios como a precarização do trabalho e os 
cortes nas políticas sociais exigem que os profissionais estejam 
constantemente organizados e mobilizados para garantir 
melhores condições de atuação e fortalecer a profissão no 
cenário nacional.

As Relações Sociais Estabelecidas pelo Serviço Social
O Serviço Social é uma profissão inserida em uma sociedade 

marcada por desigualdades sociais, tendo como princípio 
fundamental a defesa dos direitos e a garantia do acesso às 
políticas públicas.

A prática profissional se desenvolve em meio a diversas 
relações sociais, que envolvem os usuários dos serviços, os 
gestores, outros profissionais e a própria estrutura do Estado. 

Essas relações são influenciadas por fatores econômicos, 
políticos e culturais que determinam as condições de trabalho 
do assistente social e a forma como ele interage com os sujeitos 
atendidos. Além disso, a profissão enfrenta constantes desafios, 
como a precarização do trabalho e as limitações impostas por um 
Estado que muitas vezes restringe direitos sociais. 

▸Relação entre Assistente Social e Usuários dos Serviços
A relação entre o assistente social e os usuários das políticas 

públicas é central na prática profissional. Os usuários são 
indivíduos ou grupos que buscam atendimento em instituições 
públicas e privadas, geralmente em situações de vulnerabilidade 
e risco social. 

Essa relação deve ser pautada pelo respeito, pela ética 
profissional e pela busca da autonomia dos sujeitos atendidos. 
O Código de Ética do Assistente Social enfatiza a importância da 
valorização do indivíduo, do respeito à sua história de vida e do 
compromisso com a justiça social. No entanto, o assistente social 
frequentemente enfrenta dificuldades como: 

▪ Excesso de demanda: O número de atendimentos 
pode ser maior do que a capacidade de resposta dos serviços, 
prejudicando a qualidade da assistência. 

▪ Falta de recursos: Muitos serviços sofrem com a escassez 
de materiais, equipe reduzida e ausência de investimentos 
governamentais. 

▪ Expectativas dos usuários: Muitas vezes, os usuários 
esperam soluções imediatas para problemas estruturais, o que 
pode gerar frustrações. 

O assistente social deve buscar formas de fortalecer o 
protagonismo dos usuários, auxiliando-os no acesso a direitos e 
incentivando sua participação ativa na sociedade. 

▸Relação com Gestores e Formuladores de Políticas 
Públicas 

Outra relação fundamental no espaço ocupacional do 
assistente social é com os gestores públicos e os formuladores de 
políticas sociais. Esses atores têm o poder de definir prioridades, 
distribuir recursos e estabelecer diretrizes para a implementação 
dos serviços sociais. 

O desafio nessa relação é conciliar os princípios éticos do 
Serviço Social com as decisões políticas e econômicas que podem 
restringir direitos sociais. Muitas vezes, o assistente social precisa 
argumentar e negociar com gestores para garantir a ampliação 
de recursos e melhorias nos serviços prestados. 

As principais dificuldades encontradas nessa relação 
incluem: 

▪ Falta de investimento em políticas sociais: A redução 
de orçamento compromete a qualidade do atendimento e a 
manutenção dos serviços. 

▪ Burocracia e lentidão nos processos: A implementação de 
novas políticas ou a ampliação de recursos pode ser dificultada 
por processos administrativos morosos. 

▪ Conflitos éticos: O assistente social pode se deparar com 
decisões que contrariam os princípios da profissão, exigindo dele 
posicionamento crítico. 

Para lidar com esses desafios, o assistente social precisa 
desenvolver habilidades de articulação política, argumentação 
técnica e trabalho em equipe. 

▸Relação com Outros Profissionais 
O Serviço Social atua de forma interdisciplinar, interagindo 

com profissionais de diversas áreas, como psicólogos, médicos, 
enfermeiros, pedagogos e advogados. Essa relação é essencial 
para garantir um atendimento integral aos usuários e promover 
ações mais eficazes dentro das políticas públicas. 

No entanto, o trabalho em equipe pode enfrentar desafios, 
como: 

▪ Diferenças de abordagem profissional: Cada área tem 
sua forma específica de compreender e intervir nas demandas 
sociais. 

▪ Falta de reconhecimento da importância do Serviço Social: 
Em alguns contextos, o papel do assistente social pode ser 
subestimado. 

▪ Dificuldades na comunicação e na articulação entre 
setores: O trabalho interdisciplinar exige diálogo e colaboração 
constantes. 

Para superar essas barreiras, o assistente social deve 
fortalecer seu papel dentro das equipes multiprofissionais, 
demonstrando a relevância da profissão na construção de 
respostas efetivas para as demandas sociais. 




